



Naquele tempo, Jesus começou a explicar aos seus discípulos que tinha de ir a Jerusalém e 
sofrer da parte dos anciãos, dos príncipes dos sacerdotes e dos escribas; que tinha de ser 
mor-to e ressuscitar ao terceiro dia. Pedro, tomando-O à parte, começou a contestá-l’O, di-
zendo: «Deus Te livre de tal, Senhor! Isso não há-de acontecer!» Jesus voltou-Se para Pedro 
e disse-lhe: «Vai-te daqui, Satanás. Tu és para mim uma ocasião de escândalo, pois não tens 
em vista as coisas de Deus, mas dos homens». Jesus disse então aos seus discípulos: «Se al-
guém quiser seguir-Me, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-Me. Porque, quem qui-
ser salvar a sua vida há-de perdê-la; mas quem perder a sua vida por minha causa, há-de 
encontrá-la. Na verdade, que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua 
vida? O Filho do homem há-de vir na glória de seu Pai, com os seus Anjos, e então dará a 
cada um segundo as suas obras». 

Frente a frente, o Evangelho deste domingo coloca a lógica dos homens (Pedro) e a lógica de Deus (Jesus). 
A lógica dos homens aposta no poder, no domínio, no triunfo, no êxito; garante-nos que a vida só tem 
sentido se estivermos do lado dos vencedores, se tivermos dinheiro em abundância, se formos 
reconhecidos e incensados pelas multidões, se tivermos acesso às festas onde se reúne a alta sociedade, se 
tivermos lugar no conselho de administração da empresa. A lógica de Deus aposta na entrega da vida a 
Deus e aos irmãos; garante-nos que a vida só faz sentido se assumirmos os valores do Reino e vivermos no 
amor, na partilha, no serviço, na solidariedade, na humildade, na simplicidade. Na minha vida de cada dia, 
estas duas perspectivas confrontam-se, a par e passo... Qual é a minha escolha? Na minha perspectiva, qual 
destas duas propostas apresenta um caminho de felicidade seguro e duradouro? 
O que é "renunciar a si mesmo"? É não deixar que o egoísmo, o orgulho, o comodismo, a auto-suficiência 
dominem a vida. O seguidor de Jesus não vive fechado no seu cantinho, a olhar para si mesmo, indiferente 
aos dramas que se passam à sua volta, insensível às necessidades dos irmãos, alheado das lutas e reivin-
dicações dos outros homens; mas vive para Deus e na solidariedade, na partilha e no serviço aos irmãos. 
O que é "tomar a cruz"? É amar até às últimas consequências, até à morte. O seguidor de Jesus é aquele 
que está disposto a dar a vida para que os seus irmãos sejam mais livres e mais felizes. Por isso, o cristão 
não tem medo de lutar contra a injustiça, a exploração, a miséria, o pecado, mesmo que isso signifique 
enfrentar a morte, a tortura, as represálias dos poderosos. | in site dos Dehonianos
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SUSTENTO FINANCEIRO DA PARÓQUIA 

Para além do que é partilhado no ofertório das Eucaristia, pode contribuir: 
1. Entregando a sua doação no cartório paroquial. 
2. Colocando a sua oferta, num envelope, na caixa de correio ( junto da porta 28). 
3. Transferência bancária: IBAN/paróquia: PT50 0007 0224 0000 5190 0021  0. 
4. Por Multibanco / MB WAY da paróquia: 914 761 157.

LEITURAS | 22º DOMINGO | TEMPO COMUM | Ano A 
• 1ª LEITURA: Jer 20, 7-9       
• SALMO: 62 (63), 2.3-4.5-6.8-9   
   REF: A minha alma tem sede de Vós, meu Deus. 

• 2ª LEITURA: Rom 12, 1-2     
• EVANGELHO: Mt 16, 21-27  

A Cáritas Diocesana de Lisboa está a organizar com o LIDL uma campanha de recolha de material escolar 
e vem por este meio convidar TODOS a fazer parte dela. Por estes dias não só encontramos  famílias que 
não podem ir de férias, como as mesmas e tantas outras não conseguem comprar aos seus filhos em idade 
escolar os material de que necessitam na escola. A campanha decorre nos dias 16 e 17 de Setembro.

OBRAS 
Foi concluída a rampa de acesso exterior ao salão 
com entrada pela porta 25.  
Falta instalar, no interior, a cadeira elevatória  
que está encomendada. 
O pagamento destas obras está assegurado 
com os generosos donativos da CMA e da SCMA.  
Quanto à pintura da igreja,  
falta terminar o resto da torre e 2 paredes.  
Está prevista, para o dia 5 de Setembro, 
a chegada da grua que vai permitir realizar  
os trabalhos finais. 
A comparticipação da CMA foi de 75%  
do custo total da obra de pintura. 
Cabe à paróquia suportar os restantes 25%, 
ou seja, cerca de 30 000€. 


